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O processamento das partículas modais alemãs 
em tarefas de pós-edição 





Abstract: German Modal Particles (MPs) are linguistic elements that pose severe difficulties 
for the translation and post-editing processes. One of the major reasons for such hindrance is the 
context-dependence function of the MP. This work is an effort to collect relevant information 
about the translation and decision-making processes in the German/Portuguese language pair. It 
presents the results of an experimental study on post-editing the MPs doch and wohl into 
Brazilian Portuguese. In order to empirically investigate the cognitive effort required to post-
edit machine translated modal particles, three research instruments were used, namely: the 
software Translog-II; the eye tracker Tobii T60; a prospective questionnaire (free and guided). 
In the experiment, twenty Brazilian participants were asked to post-edit five Portuguese 
machine translation outputs with MP’s doch and wohl. The results here presented tend to 
confirm the hypothesis by GUTT (1998) and the study on processing analysis performed by 
ALVES (2007), which show that the relation between effort and effect does not obey a linear 
relation among themselves. Therefore, the analysis of how modal particles are processed in 
post-editing tasks tends to show that different cognitive environments imply distinct allocation 
of the minimum cognitive effort needed to achieve a relevant contextual effect.  
Keywords: German modal particles, post-editing, procedural approach in translation, cognitive 
effort, contextual effects 
 
Resumo: Para obter informações sobre os processos de pós-edição (PE) e tomada de decisão no 
par linguístico alemão/português, este trabalho apresenta os resultados de um estudo 
experimental de PE das partículas modais alemãs (PMs) doch e wohl para o português 
brasileiro. As PMs são elementos linguísticos que apresentam dificuldades de tradução e PE, 
pois são diretamente dependentes do contexto em que operam. Com a intenção de investigar o 
esforço cognitivo despendido no processamento das PMs em tarefas de PE, foram utilizados três 
instrumentos de pesquisa: o programa Translog-II; o rastreador ocular Tobii T60; relatos 
retrospectivos (livre e guiado). Para a realização do experimento, 20 participantes brasileiros 
pós-editaram cinco insumos de tradução automática para o português com as PMs doch e wohl. 
Os resultados corroboram a suposição de GUTT (1998) e os resultados da análise processual 
conduzida por ALVES (2007), que revelam que a relação entre esforço e efeito não acontece com 
base em uma associação de proporção direta. Portanto, a análise do processamento das PMs em 
tarefas de PE demonstra que, em ambientes cognitivos diferenciados, a capacidade de 
metarrepresentação tem implicações distintas na atribuição do mínimo esforço cognitivo 
necessário para se alcançar um determinado efeito contextual.  
Palavras-chave: partículas modais alemãs, pós-edição, abordagem processual em tradução, 
esforço de processamento, efeitos contextuais 
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1 Introdução 
 
Este trabalho afilia-se a uma abordagem processual em tradução, que teve como 
predecessor o trabalho de KRINGS (1986), seguido de KÖNIGS (1987), com as primeiras 
pesquisas tendo foco na investigação dos processos mentais subjacentes ao processo 
tradutório. Segundo essa premissa, para acessar a intenção pretendida pelo texto-fonte, é 
preciso identificar as informações do ambiente cognitivo mútuo, isto é, as informações 
que o comunicador acredita compartilhar com seu público-alvo. Para GUTT (2000), o 
elo entre o texto traduzido e o original encontra-se na relação de semelhança 
estabelecida a partir da interpretação desses estímulos. Assim, cabe ao tradutor 
reconstruir o ambiente cognitivo compartilhado no texto-fonte, já que, com base na 
perspectiva da Teoria da Relevância (doravante TR), apesar de o código linguístico 
exercer um papel importante na comunicação verbal, ele não representa por si só um 
fator decisivo no processo de interpretação. 
O princípio da relevância pode ser compreendido como uma relação de custo-
benefício. Essa relação está baseada na premissa de que a cognição humana busca 
alcançar o maior efeito cognitivo através do menor esforço processual possível, 
promovendo quantidade, qualidade e organização do conhecimento do indivíduo 
(SPERBER; WILSON, 1995: 465). Segundo GUTT (1991), a TR pode auxiliar a tradução 
no entendimento das operações mentais relacionadas ao processo de traduzir uma 
informação de uma língua para outra.  
O conceito de semelhança interpretativa é também adotado de forma análoga por 
LEISS (2012), que contempla a tradução como a habilidade de negociar e identificar as 
informações compartilhadas, em que o emissor e o receptor tornam-se envolvidos na 
interpretação de um estímulo. Segundo a Teoria da Mente (doravante ToM), essa 
habilidade linguística de identificar as informações do ambiente cognitivo é chamada de 
deslocamento duplo (ABRAHAM; LEISS 2012). De acordo com os postulados da ToM, 
por meio das partículas modais (PMs) os indivíduos envolvidos no processo 
interpretativo são divididos em múltiplos pontos de vista para que a comunicação seja 
bem-sucedida. Assim, as PMs seriam meios de acessar o ambiente cognitivo do receptor 
e convidá-lo à interação.  
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Nesse sentido, se compreendidas e utilizadas adequadamente, as PMs podem gerar 
implicaturas fortes na busca de semelhança interpretativa e, por meio da capacidade 
metarrepresentativa, pelo viés da TR, proporcionam um elo entre os ambientes 
cognitivos dos indivíduos. Segundo a perspectiva de GUTT (2005), a 
metarrepresentação é alcançada via metarreflexão, ou seja, a capacidade que os seres 
humanos têm de representar como outra pessoa representa um estado de coisas. Dessa 
maneira, a metarrepresentação tem o intuito de reconstruir tanto os ambientes 
cognitivos do público-alvo do texto-fonte quanto os do público-alvo do texto-alvo. A 
capacidade de metarrepresentar desempenha um papel primordial para os estudos da 
tradução de PMs, pois ajuda a explicar como os processos de explicitação ocorrem, 
orientando o pesquisador no reconhecimento das estratégias utilizadas durante a 
realização da tarefa de pós-edição (doravante PE). 
A ligação entre a TR e a ToM está, portanto, relacionada com a capacidade de 
inferir a respeito de estados mentais uns dos outros, e as PMs funcionariam como pistas 
comunicativas que direcionariam a geração de implicaturas fortes ou fracas para o 
processamento inferencial. Para a tradução, essa capacidade estaria aplicada à busca por 
semelhança interpretativa ótima, em que autor, tradutor e público-alvo compartilham 
mutuamente seus ambientes cognitivos. Para tanto, a noção de metarrepresentação se 
faz necessária, porque nem sempre essa configuração ideal é possível.  
Existem diferentes propostas e formas de investigar o significado, o uso e a 
função das PMs no discurso. A dificuldade de compreensão desses elementos está 
ligada à sua direta dependência contextual, à sua interação com o conteúdo sintático e à 
sua relação com os indivíduos envolvidos no processo interpretativo. Nesse sentido, as 
PMs são utilizadas para realizar diferentes funções no diálogo, podendo ser 
consideradas como: indicadoras ilocucionárias (HELBIG 1977: 34; KAWASHIMA 1989: 
281); indicadoras de fronteira, na oração, entre informações novas e antigas 
(KRIVONOSOV 1989: 33-35); estabelecedoras de coerência (KÖNIG; REQUARDT 1991); 
expressões da atitude do emissor e receptor (GELHAUS 1995: 371); meios de adequar um 
discurso a uma interação comunicativa (THURMAIR 1989: 2; HELBIG; BUSCHA 1986: 
476). Além disso, as PMs foram apontadas como tendo uma natureza indexical 
(FILLMORE 1984; PETRIC 1995; WALTEREIT 2001), na qual sua função gramatical seria a 
de conectar o discurso com o contexto pragmático.  
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Concomitantemente, LEISS (2012: 44) qualifica as PMs como técnicas para 
proporcionar uma ligação especial entre o enunciado, o contexto e o conhecimento 
mutuamente manifestado entre o emissor e o receptor. Essa relação é guiada pela troca 
de informações relevantes. Ou, como ABRAHAM (2012: 76) descreve, “o emissor 
investiga o que o ouvinte sabe e tem conhecimento, permite que ele saiba sobre esta 
investigação, e o convida a comentar esta investigação (confirmando, corrigindo ou 
modificando)”.2 
Consequentemente, as PMs podem ser descritas como marcadores lexicais 
contextuais, com a função principal de relacionar o enunciado com uma informação 
particular, considerando as intenções e expectativas dos indivíduos, e como estas são 
acessadas na busca de sentido. Portanto, as PMs apresentam uma função comunicativa 
tão relevante que, por meio delas, podemos modificar e até mesmo criar situações 
(AQUINO 2012: 12). Além disso, um fator importante para a compressão e a 
interpretação das PMs é o contexto. Segundo HERINGER (1988: 739), a grande 
dificuldade de descrição semântica das PMs advém do fato de que elas ganham 
significado apenas dentro de um contexto.  
Tendo isso em vista, um dos objetivos deste estudo é observar o impacto do 
insumo da máquina sobre o processamento das PMs. Considerando que uma das 
maiores dificuldades para a máquina reside na compreensão do contexto (HEDBLOM 
2010), parece plausível conceber que períodos que contenham PMs manifestem 
dificuldade no processo de refinamento de suposições inferenciais na PE. No entanto, 
supõe-se que o insumo linguístico gerado pelo sistema de tradução automática poderá 
suscitar inferências pelo tradutor com o auxílio do insumo gerado pelo estímulo 
linguístico do texto-fonte.  
De acordo com a perspectiva relevantista, os processos humanos são orientados 
à maximização da relevância. Esta, por sua vez, é definida em termos de esforço e 
efeitos cognitivos envolvidos para chegar a uma interpretação satisfatória do estímulo 
recebido. Os efeitos cognitivos constituem o resultado da interação produtiva, isto é, 
relevante, entre o estímulo e o conjunto de suposições armazenadas no sistema 
cognitivo. Nesse sentido, a PE se encaixa na orientação relevantista, já que aventa uma 
                                                 
2
 Tradução da autora para: “The speaker appraises what the hearer knows and what he is aware of, lets her 
know of this act of appraisal, and invites her to comment on this appraisal (to confirm, to correct, to 
modify)”.  
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redução efetiva no esforço despendido no processo de tradução. O pós-editor, ao receber 
o insumo da máquina, tem a tarefa de corrigir ou revisar os erros de significado e 
compreensão do texto cru (texto gerado pela máquina sem intervenção do pós-editor). 
Portanto, o profissional trabalha com um produto inicial, tendo de corrigir o texto-alvo 
para alcançar um produto de qualidade em um menor tempo de processamento. 
Propomos neste trabalho investigar o esforço de processamento de PMs no par 
linguístico alemão/português, elucidando questões ainda não exploradas sobre a PE 
desses elementos. Nesse sentido, a duração e o número das fixações oculares serão 
analisados processualmente, com a intenção de acessar o esforço despendido em tarefas 
de PE em termos de texto-fonte e texto-alvo, tendo como ponto de partida as áreas de 
interesse (doravante AOI), isto é, as orações contendo as PMs doch e wohl. Levantamos 
a hipótese de que o esforço de processamento nas AOI com as PMs será superior em 
relação ao esforço de processamento no restante do texto-fonte e do texto-alvo. 
 
2 Metodologia  
 
A amostra foi constituída de 20 participantes brasileiros falantes de português como L1 
e alemão como L2, e proficiência em L2 classificada como B2 até C1.
3
 Com relação à 
experiência em tradução, 60% dos participantes afirmou possuir alguma experiência, e 
40%, nenhuma experiência. Entre eles, 10% eram profissionais de tradução e 10% 
tinham familiaridade prévia com PE; o restante adquiriu esse conhecimento por meio do 
workshop oferecido pela pesquisadora anteriormente à coleta de dados.  
Os dados processuais foram coletados com base na metodologia da triangulação 
(ALVES 2003), com a intenção de analisá-los por meio da relação entre métodos 
quantitativos e qualitativos. Com o apoio do cruzamento dos dados procuramos 
aumentar as chances de sucesso e relevância da pesquisa, ao observarmos e tentarmos 
compreender o processo de PE das partículas modais. Logo, foram empregados três 
instrumentos de investigação, a saber: registros do programa Translog (JAKOBSEN; 
SCHOU 1999, e sua versão mais recente, CARL 2012), que gera dados quantitativos e 
permite o registro detalhado das ações de teclado e movimentos do mouse enquanto o 
profissional realiza uma tarefa de tradução; as fixações oculares por meio do rastreador 
                                                 
3
 Classificação de proficiência baseada em certificados de diferentes instituições.  
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ocular Tobii T60, que fornece dados qualitativos e quantitativos com relação à fixação 
durante a realização da tarefa; protocolos verbais retrospectivos (livres e guiados) para a 
obtenção de dados qualitativos que consistem na verbalização dos tradutores ou pós-
editores após a realização da tarefa tradutória. 
O experimento foi constituído por cinco tarefas de PE realizadas em textos 
retirados de três sites alemães (Stylebook, Yahoo e Spiegel), selecionados por 
apresentarem linguagem acessível e compatível com um processamento em PE. Além 
disso, cada tarefa apresentava uma PM em diferentes posições no texto. As traduções 
automáticas foram realizadas pelo Google Tradutor.  
O primeiro texto-fonte (T1), com a PM doch, contém 70 palavras e pertence à 
temática de entretenimento e variedades:  
 
 
Figura 1: Tarefa T1 
 
O segundo texto (T2), com a PM wohl, tem 62 palavras e apresenta o tema de notícia 
policial:  
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Figura 2: Tarefa T2 
 




Figura 3: Tarefa T3 
 
O quarto texto (T4), com a PM wohl, apresenta 58 palavras e é voltado ao tema 
esportivo:  
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Figura 4: Tarefa T4 
 
A tarefa cinco (T5), com doch, possui 66 palavras e é um texto sobre política:  
 
 
Figura 5: Tarefa T5 
 
A análise apresentada neste trabalho foi pautada principalmente por dados processuais 
gerados pelos resultados relativos ao número e à duração das fixações geradas pelo 
rastreador ocular nas PMs, pela observação das mudanças e correções por meio do 
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3 Resultado e análise 
3.1 As fixações oculares e o esforço de processamento  
 
Para analisar o esforço de processamento despendido nas tarefas de PE em AOI que 
contenham PMs, apresenta-se, na sequência, o Gráfico 1, que mostra em segundos a 
média da duração (duração e número) por fixação ocular dos 20 participantes nas tarefas 
T1 a T5 para duas AOIs nos textos-fonte e alvo com as PMs doch e wohl, e com relação 
ao resto do texto, também no texto-fonte (TF) e no texto-alvo (TA). Os resultados 
oferecem pistas sobre o esforço cognitivo despendido no processamento de orações com 
PM, assim como no restante do texto. 
 
Gráfico 1: Distribuição da duração média das fixações por tarefa para todos os participantes na 
AOI e no restante do texto 
 
Por meio da análise dos dados das cinco tarefas apresentados no Gráfico 1, uma das 
diferenças que emerge à primeira vista é o valor superior das fixações no texto-alvo em 
comparação ao texto-fonte em todas as tarefas. Para aferir a significância dessa 
diferença, aplicou-se um Teste T para as amostras referentes à AOI em cada uma das 
tarefas. Os resultados apontam que apenas no caso da T5 a diferença não é 
estatisticamente significativa, (t(T1) = -4.408, p < 0.01; t(T2) = -1.879, p = 0.034; t(T3) 
= -1.920, p = 0.031; t(T4) = -1,851, p = 0.036; t(T5) = -0.722, p = n.s.). Esse resultado 
corrobora os encontrados em outros estudos com tradução humana (PAVLOVIĆ; JENSEN 
2009; HVELPLUND 2012). Consequentemente, os dados de fixação indicam que existe 
um maior esforço alocado no processamento das AOIs do texto-alvo, ou seja, no 
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momento da PE das PMs no texto em português. Esse impacto no esforço de 
processamento advém da necessidade de novas inferências em face do insumo 
linguístico do tradutor automático. 
Com relação ao esforço cognitivo despendido na AOI no texto-alvo, observa-se 
uma maior duração de fixação nas tarefas T1, 351.06 ms (DP: 71.38 ms); T3, 348.07 ms 
(DP: 89.49 ms); e T2, 328.58 ms (DP: 78.76 ms), respectivamente. Além disso, o 
esforço alocado na AOI com PMs, com exceção das tarefas T3 e T4, foi superior ou 
semelhante com relação ao esforço despendido no restante do texto. Tal constatação 
também se verifica para o texto-fonte. Segundo a hipótese deste trabalho, o 
processamento das AOIs que contêm PMs seria superior quando comparado ao esforço 
despendido no restante do texto. Esse fato pode ser observado apenas em algumas 
tarefas (T1, T2 e T5 no texto-fonte e T1 e T5 no texto-alvo), nas quais é possível 
encontrar uma maior duração de fixação na oração com PM. Entretanto, a diferença 
mostra-se não estatisticamente significativa tanto para o texto-fonte (t(T1) = 0.248, = 
n.s.; t(T2) = 0.333, p = n.s.; t(T3) = 0.006, p = n.s.; t(T4) = -0.264, p = n.s.; t(T5) = 
0.171, p = n.s.) quanto para o texto-alvo (t(T1) = 0.513, p = n.s.; t(T2) = 0.061, p = n.s.; 
t(T3) = -0.293, p = n.s.; t(T4) = -0.697, p = n.s.; t(T5) = 0.332, p = n.s.). Assim, com a 
amostragem disponível para a realização do presente trabalho, pode-se apenas 
reconhecer uma tendência com relação à aceitação da hipótese. Embora a análise 
estatística descritiva não nos forneça, portanto, a aceitação (ou rejeição) da hipótese de 
trabalho, os dados indicam, na maioria das tarefas, que o esforço de processamento nas 
AOIs pode vir a ser maior que o despendido no restante do texto.  
Um maior esforço de processamento nas AOIs que apresentem PMs pode advir 
do desafio de interpretar ou metarrepresentar esses elementos na busca de semelhança 
interpretativa para o português. Esse dado aponta que o processamento das PMs exige 
um maior esforço para alcançar efeitos contextuais desejados. Entretanto, a diferença 
entre o esforço despendido na AOI e no restante do texto não apresentou diferenças tão 
significativas como primeiramente suposto. Nesse sentido, por meio da descrição das 
unidades de tradução (doravante UTs) e dos protocolos verbais será possível evidenciar 
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3.2 Macrounidades de tradução e protocolos verbais retrospectivos 
 
A necessidade de selecionar macro UTs nas AOIs justifica-se pelo fato de constituir um 
indício que permite analisar a distribuição do esforço em termos de texto-fonte e texto-
alvo. Para que se possa ter um panorama geral das UTs geradas por cada participante 
nas tarefas de PE, e das alterações realizadas no insumo do sistema de tradução 
automática, os quadros subsequentes mostram o conjunto de UTs produzidas nas AOIs 
com as PMs doch e wohl.  
Como comentado anteriormente, após a coleta de dados, os participantes 
realizaram dois protocolos verbais sobre o processo que acabaram de efetuar, com o uso 
da função replay do Translog, momento em que os tradutores tiveram a oportunidade de 
visualizar todo o processo realizado, para que então pudessem fazer os seus comentários 
com base naquilo que viam na tela. Os protocolos são instrumentos de coleta que 
possibilitam a recuperação de informações de natureza inferencial e processual, 
permitindo ao pesquisador tentar construir hipóteses baseadas em dados quantitativos. 
No protocolo livre, os pós-editores foram estimulados a verbalizar suas reflexões 
sobre as diferentes etapas do processo de PE, comentando, entre outros aspectos, sobre a 
tomada de decisão e os problemas encontrados. No segundo protocolo, o guiado, 
responderam-se perguntas específicas sobre a AOI. As questões disponibilizadas aos 
participantes foram previamente preparadas pela pesquisadora e tinham o intuito de 
obter informações relevantes com relação ao processamento das PMs, sem informar 
qual era o interesse principal deste trabalho.  
Para auxiliar a compreensão das edições realizadas nas cinco tarefas (T1-T5) 
reportamos, nos quadros a seguir, as modificações feitas pelos participantes (P1-P20) 
nas AOIs com PMs. Além disso, apresentamos os temas principais oferecidos nos 
relatos retrospectivos. Esses dados são referentes às edições e aos comentários 
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QUADRO 1 
Macro UT da T1 com PM wohl 
 
 
A T1 representou a AOI com maior duração média de fixação em comparação com as 
outras tarefas e com o restante do texto. Esse resultado pode ser justificado pela 
necessidade de mais instâncias de intervenção com relação ao insumo da máquina, por 
apresentar uma tradução literal. Entretanto, a relação entre esforço e efeito foi 
satisfatória, já que os participantes conseguiram efetivamente encontrar efeitos 
contextuais relevantes para o texto-alvo. O comentário do P6 nos ajuda a melhor 
compreender o processamento da AOI:  
P6: A máquina vai ao pé da letra. Isso me incomodou. A construção da última frase 
com portanto, por exemplo, é difícil de passar para o português. A frase em português 
estava estranha e eu reescrevi da forma que julguei o que era mais parecido em alemão.  
 
Desse modo, P6 precisou metarrepresentar a intenção pretendida pelo texto-fonte em 
alemão, procurando encontrar semelhanças interpretativas por meio da avaliação do 
ambiente cognitivo e do contexto. A PM doch precisou ser editada a fim de interpretar a 
sua função no contexto, ou seja, evidenciar uma contradição na concepção do receptor, 
apresentando uma opção que ele deveria considerar. Com o uso dessa partícula, a 
personagem finaliza o assunto, não abrindo espaço para uma discussão. Portanto, o 
participante necessitava representar o ambiente cognitivo desse emissor e encontrar 
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semelhanças interpretativas que gerariam efeitos contextuais adequados para o texto-
alvo em português.  
As verbalizações nessa tarefa estavam focadas principalmente na não aceitação 
do insumo da máquina, assim como na importância da adequação do significado de 
doch para o português. Nesse sentido, os participantes comentaram sobre a problemática 
de interpretar esse elemento, demonstrando uma preocupação efetiva em aumentar os 
níveis de acessibilidade contextual para os leitores do texto pós-editado. O exemplo a 
seguir auxilia a compreensão dessa representação:  
P5: Eu mudei para quem não puder que pare de me seguir. Eu achei que tinha que ser 
uma coisa mais forte. Essa construção é recorrente no português. Para mostrar que ela 
estava contra-atacando. Queria que parecesse uma frase mais direta.  
 
QUADRO 2 
Macro UT da T2 com PM doch 
 
 
Segundo as decisões tradutórias e os relatos, os participantes consideraram que o 
sistema de tradução automática ofereceu uma tradução adequada para a AOI, 
necessitando, no entanto, de edições quanto à função da PM wohl nesse contexto. Além 
disso, a interpretação das funções semânticas, dependendo da posição da PM wohl, foi 
um tema recorrente. Nesse sentido, tanto as edições como os comentários retrospectivos 
demonstraram a relevância de analisar as PMs em diferentes posições em contextos 
específicos.  
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Em geral a partícula wohl é utilizada quando o emissor quer sinalizar incerteza com 
relação à proposição (THURMAIR 1989: 143). Na AOI do texto-fonte, essa PM evidencia 
uma suposição de que o assassino será acusado e/ou processado na segunda-feira. 
Assim, o ato de ser acusado deve acontecer, já que ele assumiu a autoria do crime, e a 
dúvida ou hipótese recai sobre o momento em que essa ação acontecerá. Os comentários 
adiante explicitam a metarreflexão com relação à significação desse elemento dentro do 
texto:  
P5: Tirei provavelmente e coloquei deve. Provavelmente parecia uma ideia, sem saber. 
Deve por causa do contexto, vai ser processado na próxima segunda-feira. Referencia à 
situação do tempo, quando algo será feito. Deve fica mais provável que provavelmente, 
fica mais forte e no português, soa melhor.  
P11: O que me incomoda é o uso do wohl, ele não tem uma correspondência clara. Eu 
procurei encontrar algo que ficasse claro no português. Eu acabei omitindo e realizei 
mudança na ordem da frase para trazer para o português. 
 
As edições e os comentários retrospectivos evidenciaram a importância da PM na frase, 
sinalizando que a sua função é de extrema importância para a metarrepresentação de 
um texto para o outro. A PM dá o tom de como o enunciado deve ser compreendido, ou 
seja, qual a intenção comunicativa do emissor, e qual a expectativa do público-alvo. Ou, 
como poderíamos explicar em consonância com a ToM, por meio de um deslocamento 
duplo, o pós-editor é dividido entre a intenção do emissor e a expectativa do receptor. 
Ainda, nessa tarefa, a PM precisa ser traduzida com atenção à ênfase, que depende não 
apenas da sua função comunicativa e do contexto, mas também da posição em que se 
encontrava na frase.  
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QUADRO 3 
Macro UT da T3 com PM wohl 
 
 
Nessa tarefa, novamente wohl foi traduzida pela máquina como provavelmente. No 
entanto, ao avaliar as pistas comunicativas dessa PM na oração, alguns participantes não 
concordaram com a interpretação do sistema de tradução automática para wohl. Os pós-
editores que realizaram essas mudanças não apenas se concentraram na recuperação no 
nível lexical, mas também levaram em consideração questões de natureza contextual. 
Para produzir efeitos contextuais adequados, eles procuraram representar como o 
público-alvo melhor compreenderia as informações pretendidas. 
Já as verbalizações foram focadas na ordem da oração, ou seja, a necessidade em 
reorganizar os elementos lexicais e sintáticos na frase. Outros temas relevantes foram o 
significado da PM wohl e a adequação de semelhança interpretativa desse elemento 
modal para o português: 
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P1: O wohl tem aqui mais grau de certeza que probabilidade.  
P3: Eu mudei o wohl e coloquei é mesmo, afirmei. Ele está dizendo que é o melhor.  
 
Durante a produção textual da PE, esses participantes sustentaram-se em sua intuição e 
percepção sobre a relevância e os efeitos contextuais. Segundo GUTT (2005), essa é uma 
estratégia que o tradutor pode adotar tanto para auxiliar a audiência a ajustar seu 
ambiente cognitivo como para produzir a semelhança interpretativa. Em vista disso, de 
acordo com a representação dos participantes, para essa tarefa, o advérbio parece não 
oferecer a semelhança interpretativa adequada para o português, no sentido de acessar a 
intenção do emissor do texto e do ambiente cognitivo do público-fonte. Esse dado vem 
confirmar que é necessário levar em consideração a função das PMs dentro do contexto, 
avaliando a sua intenção comunicativa.  
QUADRO 4 
Macro UT da T4 com PM wohl
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A AOI foi composta por uma grande oração que exigia instâncias de intervenção para 
uma reorganização lexical; entretanto, os resultados da fixação ocular demonstraram 
que essas inferências não demandaram um maior esforço cognitivo. Além da 
reorganização, a PE dessa AOI pedia um conhecimento específico sobre futebol, que 
não fazia parte do ambiente cognitivo de boa parte dos participantes. Portanto, alguns 
participantes tiveram dificuldade em processar a AOI por não conseguirem interpretar 
as informações do texto-fonte para o texto-alvo, já que não tinham o conhecimento 
adequado para alcançar efeitos contextuais relevantes, o que refletiu nos dados de 
fixação ocular.  
No caso da PM, a maioria manteve a tradução oferecida pela máquina, ou seja, 
pareceu satisfeita com a solução do insumo da máquina. Destarte, o processamento da 
PM também satisfez a relação de esforço/efeitos necessários para a compreensão da 
intenção comunicativa da PM wohl nesse contexto. Com os exemplos das verbalizações 
apresentadas por P3 e P5 podemos ter acesso ao processamento de wohl:  
P3: Deixei a tradução do wohl como provavelmente porque eu achei que nesse caso 
cabia neste contexto.  
P5: De novo eu tirei provavelmente e coloquei deve. Que se o jogo fosse hoje é isso que 
deve acontecer né [sic]. Aí troquei a ordem da oração.  
 
QUADRO 5 
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O desafio principal dessa tarefa foi encontrar indicações contextuais adequadas para a 
interpretação da AOI. Os participantes verbalizaram com frequência sobre a dificuldade 
de encontrar semelhantes interpretativos para doch, já que essa partícula remetia a um 
acontecimento anterior que não conseguiam identificar. Muitos mantiveram a tradução 
oferecida pela máquina, o que pode advir tanto da falta de contexto como pela 
satisfação com relação à solução da máquina, ou pela escolha em utilizar o máximo do 
insumo do texto-alvo.  
P6: Eu não traduziria o doch como na verdade ou no entanto, mas confiei na máquina. 
Como teria algo antes que influenciaria na tradução, que eu não sei, acabei deixando. Se 
eu fosse traduzir sozinha teria falado é bem verdade, que tem tom de adversativa, de 
oposição.  
P18: A tradução de doch não representa o sentido dessa frase, eu tirei. Primeiro li a 
frase inteira e pensei no sentido para ver se precisava colocar algo no português”.  
 
O processamento, assim como os relatos, evidencia que, na busca de pistas contextuais 
para encontrar semelhantes interpretativos da AOI com a PM doch, os participantes 
sinalizaram a importância da interpretação desses elementos dentro de contextos 
específicos. Desse modo, com a falta de certas informações anteriores, parece difícil 
encontrar uma relação adequada entre os ambientes cognitivos do emissor do texto-
fonte e o público do texto-alvo. Tendo isso em vista, podemos observar que os 
resultados das unidades de tradução para essa tarefa são homogêneos, pois os 
participantes aceitaram a tradução automática, apresentando dificuldade em solucionar o 
problema em questão.  
 
4 Conclusão  
 
Esta pesquisa se propôs, com base nos postulados relevantistas, a investigar o esforço de 
processamento e decisões tradutórias durante a PE das PMs doch e wohl traduzidas 
automaticamente pelo Google Tradutor. Para tal fim, foram observados e comparados 
dados de duração e número de fixações oculares na área de interesse que continha as 
PMs, assim como no texto restante. Além disso, protocolos verbais foram gravados ao 
final de cada tarefa. Os resultados obtidos indicam uma maior carga cognitiva na área 
com as PMs, fato que poderia ser explicado pela complexidade de interpretação desses 
elementos modais.  
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De maneira geral, o desempenho dos participantes no experimento indica que a 
recriação do ambiente cognitivo do texto-fonte no texto-alvo obedeceu à premissa de 
semelhança interpretativa, sendo regulada por uma busca de equilíbrio entre o nível de 
esforço (cognitivo) empreendido e o nível de efeito (contextual) almejado e variando 
segundo a metarrepresentação que o participante tenha dos textos-fonte e alvo. Como 
foi observado, os resultados evidenciam uma tendência em direção a um maior esforço 
de processamento na PE de PMs, porém alcançando efeitos contextuais adequados. 
Portanto, a análise das formas de interação entre o esforço e os efeitos cognitivos 
na PE de PMs convergem para a mesma direção na interpretação do processo da 
tradução proposto por ALVES (2005), no qual a relação esforço/efeito é uma questão de 
grau. À luz da TR, o autor argumenta que a metarrepresentação e o ambiente cognitivo 
dos tradutores têm um papel central para a atribuição do esforço necessário para 
alcançar os efeitos cognitivos, apontando para o dinamismo das relações entre 
esforço/efeitos.  
Por fim, cabe salientar que este trabalho vem contribuir para a pesquisa na área 
de estudos da tradução e linguística aplicada, uma vez que apresenta uma nova 
perspectiva sobre a função das PMs, seu uso e sua função comunicativa dentro de textos 
jornalísticos, além de compreendê-las como elementos dependentes de um contexto 
específico que pode ser traduzido em um sistema de tradução automática. Não obstante, 
na literatura não é possível encontrar pesquisas empíricas a respeito do processamento e 
da intepretação de PMs em tarefas de PE. Em vista disso, os resultados desta pesquisa 
podem enriquecer os estudos de PE à luz da TR, assim como compreender o significado 
e a função comunicativa das PMs, levando em conta que essa tarefa envolve processos 
mentais não só de compreensão, mas também de metarrepresentação, seguida de 
reformulação em código distinto do recebido para compreensão.  
Ademais, faz-se premente enfatizar a necessidade de ampliar o número de 
estudos empíricos com foco nos processos cognitivos das PMs, especialmente a busca 
de amostras de partículas e participantes substancialmente maiores, além de comparar o 
processamento da PE com o da tradução. Dessa maneira, as análises permitiriam fazer 
generalizações mais amplas em relação aos aspectos cognitivos em função de diferentes 
variáveis envolvidas nos processos de PE das partículas modais alemãs.  
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